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Resumo: O estudo tem por objetivo caracterizar a produção científica internacional sobre Cinema, Audiovisual e Ani-
mação na Scopus através da análise da coocorrência de palavras-chave. Analisa os termos com até 30 ocorrências dos 
3.713 documentos encontrados sobre a temática entre 1980 e 2023. Os termos em Keywords têm foco temático sobre 
questões técnicas dos cinemas analógico e digital. Em Authors Keywords, os termos referem-se a questões ligadas aos 
cinemas nacional e transnacional. “Cinema” é usado como termo genérico em conjunto com termos mais específicos. 
Conclui que as novas tecnologias têm impacto nas questões técnicas e culturais do Cinema, Audiovisual e Animação.

Palavras-Chave: Cinema, Audiovisual e Animação. Produção científica. Análise de coocorrência de palavras.
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1 INTRODUÇÃO

A ciência é considerada um campo social, formada a partir de processos cognitivos e sociais cuja 
estrutura se dá pelos posicionamentos e lutas assumidas pelos agentes envolvidos nessa estrutura. É a 
partir da organização dessas estruturas e do reconhecimento da comunidade científica que se oficializa 
uma disciplina científica. Por sua vez, para a consolidação de uma disciplina científica, são necessários 
o ensino, a pesquisa, a divulgação e a aplicação do conhecimento consolidado por esta disciplina (Bazi; 
Silveira, 2007; Bourdieu, 2004).

Os estudos e a escrita sobre Cinema, Animação e Audiovisual tiveram entre seus precursores os 
cinéfilos e foram alicerçados pela fundação de cineclubes que são considerados o espaço primordial 
para o debate sobre o cinema. As áreas de Cinema e Audiovisual possuem ligação com os cursos de Co-
municação Social e Artes Visuais, e a área de Animação com o curso de Design. No Brasil, os primeiros 
cursos de Ensino Superior de Cinema surgem na década de 1960 (Normanha, 2021; Ogaya et al., 2017).

Na década de 1990, com os avanços tecnológicos que permitem a mudança dos processos cinema-
tográficos analógicos para digitais, que facilitam e diminuem os custos de produção e difusão, torna-se 
mais fácil a criação de novos cursos na área, bem como a manutenção dos cursos já existentes (Norma-
nha, 2021; Ogaya et al., 2017). No Brasil, com o avanço das novas tecnologias audiovisuais, junto a um 
quadro de políticas públicas voltadas para a valorização do Ensino Superior, observa-se a criação de 40 
novos cursos de Ensino Superior voltados para o ensino da área na década de 2000, com um crescimen-
to de mais de 250% em menos de oito anos (Silva, 2012).

As áreas de Cinema, Audiovisual e Animação são, por natureza, interdisciplinares e possuem varie-
dade temática. No Brasil, por exemplo, os cursos de Cinema e Audiovisual baseiam-se em quatro eixos: 
a) Técnica e formação profissional – abrange questões como Direção, Fotografia, Edição/Montagem e 
Animação; b) Realização em cinema e audiovisual – voltado para a produção de obras em diferentes 
gêneros e formatos; c) Teoria, análise e crítica do cinema e do audiovisual – com foco na pesquisa 
sobre história, crítica e preservação; d) Economia e política do cinema e do audiovisual – relacionado 
a distribuição e exibição, políticas públicas e legislação (Brasil, 2006). Esses eixos lançam as bases para 
que se pense a complexidade e a importância de estudos que auxiliem na compreensão dessas temá-
ticas.

A temática de Cinema, Audiovisual e Animação foi mapeada por diversos estudos métricos focados 
em periódicos da área (García Moro; García Merino; Tarres, 2016; Torre-Espinosa; Repiso; Montero Díaz, 
2019); recorte de assuntos, como Televisão, Montagem/Edição, Planos de Ensino e Animação (Fernán-
dez-Ramírez; Díaz-Campo, 2021; Gutiérrez Gonzáles; González Pardo, 2021; McGowan; Repiso; Montero 
Díaz, 2022; Moreno-Delgado; Repiso; Montero-Díaz, 2020; Segado-Boj; Martín-Quevedo; Fernández-Gó-
mez, 2021); ou abordagem temática, como estudos de gênero e turismo (Körössy; Paes, 2020; Pijsel-
man; Sükosd, 2023).

Assim, observa-se que ainda são poucas as pesquisas acerca da produção científica sobre Cinema, 
Animação e Audiovisual, o que indica uma lacuna de pesquisas métricas na temática. As pesquisas exis-
tentes, por sua vez, não abordam o Cinema, Audiovisual e Animação de forma conjunta nem de forma 
ampla, tendo foco em temáticas específicas e, em geral, centradas na Comunicação. O estudo de coo-
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corrência de palavras-chave pode indicar relações sobre a estrutura temática de uma área de conheci-
mento e auxiliar em estudos futuros sobre essas temáticas (Santos; Reategui; Caregnato, 2022). Dessa 
forma, apresenta-se o seguinte objetivo: caracterizar a produção científica internacional sobre Cinema, 
Audiovisual e Animação na base de dados Scopus através da análise da coocorrência de palavras-chave.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A fim de alcançar o objetivo de caracterizar a produção científica internacional sobre Cinema, Au-
diovisual e Animação através da análise de coocorrência de palavras-chave, utiliza-se a metodologia de 
Hoppen e Vanz (2020) sobre a produção da área autodenominada “estudos de gênero” na Web of Scien-
ce. As autoras, nesse estudo de uma área interdisciplinar e de desenvolvimento tão complexo quanto 
o Cinema, Audiovisual e Animação, optam pela utilização do termo “gênero” como estratégia de busca 
sem a combinação com outras denominações e termos relacionados à área. Com essa metodologia, as 
autoras intentam não influenciar os resultados e permitir que os próprios dados da pesquisa indiquem 
como a área se caracteriza.

Para a definição da estratégia de busca na Scopus, utilizaram-se termos levantados através da 
revisão sobre estudos métricos referentes a Cinema, Audiovisual e Animação no campo de busca “All 
Fields” e no campo “Article title, Abstract, Keywords”. Os resultados trouxeram muitos documentos que 
não tratavam sobre a temática. Num segundo momento, utilizaram-se os mesmos termos nos campos 
de busca “Article title”, “Abstract” e “Keywords”. Percebeu-se que o campo “Abstract” retorna muitos do-
cumentos fora da temática. Devido a isso, optou-se por uma busca menos abrangente, realizada nos 
campos “Article title” e “Keywords”.

Os termos utilizados nos testes de busca iniciais foram: “Cinema”, “Audiovisual”, “Television”, “Film 
studies”, “Animation” e “Animation film”. Os termos “Audiovisual” e “Animation” retornaram muitos docu-
mentos fora do escopo da pesquisa tanto em “Article title” quanto em “Keywords”. Já o termo “Television” 
apresentou diferença nas buscas por “Article title” e por “Keywords”. Dessa forma, definiu-se a seguinte 
estratégia de busca: TITLE (cinema OR television OR “Film studies” OR “Animation film”) AND KEY 
(cinema OR “Film studies” OR “Animation film”). A busca foi realizada no dia 22 de janeiro de 2024, 
data na qual foram encontrados 3.713 resultados entre 1980 e 2023. Os documentos foram exportados 
no formato .CSV, tratados nos softwares VOSviewer e Microsoft Excel e serão analisados e interpretados 
a seguir.

3 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

Na Scopus, é possível observar duas categorias referentes a palavras-chave: Authors Keywords e 
Keywords. Tendo em vista que este é um estudo inicial sobre o tema, serão analisadas ambas as cate-
gorias para maior compreensão da área e para servir como base para novos estudos. Foram identifi-
cados, nessa perspectiva, 11.595 termos na categoria Authors Keywords, categoria com palavras-chave 
atribuídas pelos autores, e 4.153 na categoria Keywords, com palavras-chave associadas pelo banco de 
dados da Scopus. Em seguida, foram selecionadas as palavras-chave com até 30 ocorrências em ambas 
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as categorias. Em Keywords, verifica-se a presença de termos referentes a questões técnicas. A Figura 1 
ilustra a rede de coocorrência dos 13 termos com até 30 ocorrências da categoria Keywords.

Figura 1 – Rede de coocorência de termos sobre Cinema, Audiovisual e Animação da categoria Key-
words da Scopus com até 30 ocorrências

Fonte: Dados da pesquisa, elaborado pelos autores no software VOSviewer (2024).

Verifica-se a presença de dois clusters. O primeiro, em vermelho, com sete palavras (digital cinema, 
digital cinemas, exhibitions, image coding, image compression, image quality e motion picture), apresenta 
termos referentes a questões técnicas relativas à qualidade de imagem. A tecnologia digital acarretou 
diversas mudanças no cinema, o que trouxe preocupação com a qualidade técnica dos filmes tanto na 
captação, edição, finalização, quanto na exibição, levando à busca por padrões e normas para a exibi-
ção digital adequada (Silva, 2012). Os dois maiores nós são “motion pictures” e “digital cinema”, o nó com 
maior centralidade, ligando os dois clusters, entretanto, é o termo “cinema”. Isso indica que “cinema” é 
utilizado como um termo geral, em combinação com termos mais específicos da área.

O segundo cluster, em verde, também possui termos referentes a questões técnicas (article, audio-
visual equipment, cinema, human, humans e motion picture as topic). A presença dos termos “human” e 
“humans”, nesta pesquisa, remete a documentos sobre condição humana e sobre formação humana 
e carreira. Dessa forma, os termos em Keywords estão ligados aos eixos “Técnica e formação profissio-
nal” e “Economia e política do cinema e do audiovisual”, em especial as discussões sobre as mudanças 
acarretadas do cinema analógico para o digital (Brasil, 2006). Authors Keywords, por sua vez, apresenta 
33 termos com até 30 ocorrências (20 termos a mais do que a categoria Keywords), conforme Figura 2.
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Figura 2 – Rede de coocorência de termos sobre Cinema, Audiovisual e Animação da categoria Authors 
Keywords da Scopus com até 30 ocorrências

Fonte: Dados da pesquisa, elaborado pelos autores no software VOSviewer (2024).

Verificam-se cinco clusters. No cluster lilás (cinema, literature e television), o termo “cinema” aparece 
em destaque, conectando-se com os demais clusters, sendo utilizado da mesma forma em Author Key-
words e Keywords. No cluster amarelo, o termo “history” liga-se aos termos “memory” e “feminism”. No clus-
ter azul, o termo “representation” tem conexão com “migrations” e “identity”. No cluster verde, por sua vez, 
“digital cinema” destaca-se como um nó que se liga a “spanish cinema” e “film”. Os termos desses clusters 
também se ligam a “documentary”, “aesthetics” e “policitcs”, o que mostra, aqui, uma preocupação com a 
representação de grupos no cinema e com a preservação de sua memória e políticas cinematográficas.

Já o maior cluster, em vermelho, têm “film studies” e “gender” como maiores nós, que se ligam a 
termos como “nationalism”, “national cinema”, “globalization” e “transnational cinema” e a termos como 
“european cinema”, “hindi cinema”, “indian cinema” e “italian cinema”. O termo “gender”, aqui, refere-se a 
gênero cinematográfico. Os termos utilizados em Authors Keywords concentram-se nos eixos “Teoria, 
análise e crítica do cinema e do audiovisual” e “Economia e política do cinema e do audiovisual” (Brasil, 
2006). Esses termos juntos indicam o destaque de pesquisas sobre cinema nacional de diversas nações 
e as mudanças que a globalização trouxe para o cinema, levantando discussões sobre cinema transa-
cional, desnacionalização do cinema e do ressurgimento do cinema local (Mascarello, 2011).
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4 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

O objetivo deste estudo foi mapear e analisar a produção científica sobre Cinema, Audiovisual e 
Animação na base de dados Scopus na busca por indicações de preferências temáticas. Foram anali-
sadas as palavras-chave dos 3.713 documentos encontrados sobre a temática entre os anos de 1980 
e 2023. A categoria Author Keywords (n=11595) apresenta maior diversidade de termos em relação à 
categoria Keywords (n=4153). Foi analisada, desta feita, a rede de coocorrência de termos, com até 30 
coocorrências em ambas categorias.

Em Keywords, percebem-se apenas dois clusters, com os termos “digital cinema” e “motion pictures” 
como os maiores nós, e “cinema” como termo de ligação entre os dois clusters. Estes clusters têm foco 
em discussões sobre as mudanças do cinema analógico para o digital. A categoria Authors Keywords 
apresenta cinco clusters, com o termo “cinema” como principal nó. Seus termos têm foco em questões 
sobre gênero cinematográfico e em relação aos efeitos da globalização para o cinema nacional e trans-
nacional. Percebe-se, ainda, que “cinema” é utilizado como termo geral em conjunto com termos mais 
específicos sobre a área.

Ao observar a coocorrência de palavras-chave nas duas categorias analisadas, constata-se o impac-
to que as novas tecnologias têm no Cinema, tanto nas questões técnicas da realização cinematográfica 
quanto no impacto cultural, como observado nas questões do cinema nacional. Salienta-se que, devido 
a extensão do período de análise e as características inerentes aos estudos de coocorrências de pala-
vras-chave, é possível que os termos com maior quantidade de ocorrências refiram-se a questões de 
pesquisa mais recentes. Tendo em vista a incipiência de estudos métricos acerca da temática, espera-se 
que os resultados encontrados auxiliem na compreensão dessas áreas e incentivem a realização de 
novos estudos.
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